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I
idade em que a educação ,ta

S. Joaquim da Costa da maes ate a villa. Conversei, mo ajuntar, que., ha ali

na'f
Dentro da barbarja c.ollec·, criança deveda começar,

Serra, municipio do sertão com �)Oliti�o" dos �lois mati.j pr,alicH do direito de �el: li- tiva do �l:a:.;:L no m,elO d�' respon�eu'elJe que u�n secu.

curharinense. de que O JOl:l zes. Ql1ctSI todos nao sabiam v r e uma Icrte rlJSClp1lIJH, selva hirsuta do nosso bo 10 ante� cio seu naSC:lm(m.to.
f' A', falava domingo, ga- ainda que a revolução esta que se verifica na orservan- tuc udisrnc civico, S50 J�a be a liberdade morta,.raIOu
1 an lo lhe os Iructos opi- Iara. De s+rte que era eu I cia d@s menores gestos e quirn é como um parque 10- de novo para o �rast1 �m.
rn.is. foi p(lra mim. ha seis quem lhes trazia a noticia l attitudes no sentid., d,e pre- glez Otl suisso:,.Este quadro o,u'uhro .cle r930. v1f),te, trin:
n1(-'Ze5, a costa de um méHI de que rebentara o movi- se r var o homem de Sao J03- camponez, pc rdido num con- ta, quare-nta aD_nos an�e5
onde arribei com seguran-j mento. Varando uma terra �u:m. contra a c scravidâo trafortelo'I�]nqlJo da Serra �o i

ella mor?;.a em So.o JOS'1�;l11.'
ça, após o naurragio em Flo- absolutamente desconheci pOJ1\:�a. . .'

Mar, COlls�ltue. um thesou]o/? �u�l _VI\ Ia,. denlr� da es

r i-mopclis da m_inha expe- da para nm:n. aC0mpanh,<)- l rero qu? São Joaquim fOI de expefl.encl:\\ @(�umuladal �ravldao ref� rblicana. ,com�
0i�'.:-:o aerea ao RIO G.rande, do di" um guia poJa\:o., q�e

I
urn dos nlrrss�mo_;, pon�o� dO! d= senslbllldade,.e de apos- r um p�quer;Jno condado Jl1

("; ie fui em outubro de eu encontrara perto do no Prasil que IJDO fez directa- tolado ". O Brasil t.ar:.lOyo,! glez . livre, na opulcncia �a
190!) viver o enisorlio ela re- das Carióas, o que me;::s mente uma n:,�i011](;ã(; para] que ainda faz el�lçoes a sua In':t']avel realidade oe

vol.icào. O meu confrade e pautava, depois de reC01111'. r I
��eJ VII' os seus ll�tf:reSS�s lo: I tacape , cle_ve O!gíl!1lzar .ro· mocratica .•

companheiro de trabalho Sr, oito ou dez depoimentos, caes.A i3deoutubro,omalsbd manas civ.cas a S. ]oaqu.lm,
, I 1" 'f' t Asa'iis Chateaubriand

I'edro Mourz., director do tra a uu anirmdacle dr tooos 1;0 .

memento (,é' COIl�ClenCJa p�ra ver! ;car. como I?X I,:; e
DIARIO DE NOTICIAS de elles em torno de u:na <;-ou .

numana no BrasIl f01_ o da I ali, a 140(, metros de. altitu- _�_

Por�o Alegre, (' um dos cons sa, q�1{' ror via .l1e re�ra.',
que la c:da�f . ]:<,11a na(). �sOf-1 de,. um�

be, n succedida :.x·
pirdrio:es no Rio Grande, I?e acreditamos quasl euexis: hera n30 Iõra martyrtSad_2, penrncia republicana nacio- VJOCIDADE
escrevia na segunda quin tente no Bravil; a toleranCl,! os Stlh dOTIl1nl;ldores

n.aol
IJal: .,' I�� u

�eDa cle 3eternuro, annurJ' pé!r�ic�arí:). Governisti:s e OP-lll.1.e ;0 puzerarn:l ,tyranrlia, t-·<�nta (<1,th:Hllla, na or1.a
ciando pina breves dIas «o püSIC10l1lstélS, em :s. Joa ,ql,X: campeava ia fera. mes- do llttoral, e c?mo um a!,chJ Mocidade-esperan-
prtJio ru(:e das armas-- "', 0, quimo nos inft}mwvam, a l'í1O no:" n1'Jnici!Jio� mais pro' pelago do Paclf cc,.As Ilh�: ça do Brasil!
seu convite ÍasCínt<i.Va. «/e !uma, que aho :t'$pc!tnpe]as X1l1111S, como L(�ges" A sua louras pulllllamaquJ eacola. Deveis conservar

TJha,meu amigo, dizia'me el'!'COnVicções politicas rio ci- arrancélda era pela Patria, As fontts humanas que as de pé toda a gloria
le·e,m carlA. venha ver daqui dad50 era integrctl. A revo]u' pela revolta (jLk lhe inspi alimenülm, brotam fóra do do passado.

.

«o film »c1tt grande e"tyloição chegou até a ci'!él(]e, CJue raV8 ° roubv da honra, daI territorio ,nacional.�. LJod- Devej,s manter uni_
que os « cow b0yS" do pétm',o.s ]ilwraf's OCCllplJram, de- liberdadE: qlJt os. outros :"úf- quimo ao c(l11tr�rio. se nutre do fi) forte este col

pa vão desen!'olar dentro "l!iS�land(l Ú"lL cor�}I1l(llldétnte frwlll, e es�e �oHnmento re- das s�as propnas reservas, lasso, que a bravura
de poucos dias.» A. 3 r]{ mJhtar para:il pr(lça. � em soava dentro dé1que1Ja par e dah1 a lll'lldade da sua, b ande i Fan t e no s 1 e_
üutubro subi a um avião, um dos aniigcJs governi:o:tas k da imagirJa(,:8.o onde o,gente, a 3usenc:ja de cen- gou.
qlW desceu em Canan.6d e ab,;ndonou S, JO!'lquim Pre- mOtltanhez de :'tiO .Joaquim I trastes desse agg!omeraclo De vó s, Mo c idade.
dormiu em �aian(l�l.lá, on.delfeito, al1to�i�,des .1Idicia- se ach� id"'.�1tifi('ado com alhLlmélno; qu.e é "Iml') um pin· espera mui to o Bra_
ratamos ofllm gaucho pas"nas e polrclaes, mnguem tradcçao linfral. IcarosolttanO]l1S0braStlelr6,tSil. esta Ohanaan;
s:,do na tarde deEs,e di�: No hi molf$ladc. E, verdadc�- Files er,!m feLzes.. Viviam destaca�1do-se nUll! mundol esta Terra Promet_
oJa 4. �l(�Hlélnopo1ts. vaça ramenfe tocante, .era OUVir no �f'� pléln�l!to .com tGdos germaIllzado parcJalme\Otel ti-da, e s t e gi gan te
pela policl<\ lo(a], dos ll?e· os ltbelc:e .., VICtO!'WSOS hm os c!UCltO:-; p"IIIICOS, pf'CU- pelo sangue e_l1.pda cultur,a.! que guarda em seu

raes transe1,ll1tes do aVI<lO varem a correcçao qUf' os bareS á sua llllllt;-;cla ::iote' Os povos Ilbenlnhos ou lIt
I s,eio as maiores ri

<,!!i cblegaJo. Saque .meth� l§1eu� advusHios venc,idns-.rani(, muoicip�J, plel�al1lente torafle�s têm um sentido quezas da Ter:ra que.
dlco dos recursos flJ1éml'el, haVIam gu;!rdado no p'e; t" res pelt •.ltdoS. Em Suo Joa' do mOVIl11emto, possuem um sob 8 s t a immens a ab ó
ros que o nosso c0mp:-mhei',de pri'11cir(, de março n';:v!quim não!>. ruubavam voo élân avas;s;-dador. que não boda azulada. onde
ro de viagem dI' Luiz Betim I consentinon uma violcnCi�1, tos, n30 se espancavam eJei' I são peculiéifes ao mor:taohez. b r 11 ha o Oruz e i r o •

Paes Lenlc J.ev�va na algi' um reX(lIDP.lItl1 desresj'fi:t! altores, as, al'tor:d.a?es po�l';Lucian l-íornier pretende �a' (arme sobre oiro pu
beHa: HOi'.pJtalldade hem (filiem quer que fosse (kü{il Cléle!' e aOmll1l�tratlvas nao ver descoberto no manta'l ro ensombrado ao NOT
brasileira@m case. do dr dosr.GeLu]io Vargas Dt31acoiexorbitavam. Soba trucu' nhez.a attracção doestuario1te pelas soberbus

RllPP .Junior. Fuga. noct,ur' a l�d,-, rasgav;'lm se Sê(.las.!kncia,do antig? regi?len oule_do rio. Tão forte é a .seduc-I' florestas ü coberto
na. com �11llvA, mmt� enc' parecendo �quellé\s monta- [a0 reflexo do ltb�r,t]lsmo dojçaú dô agua em mO'lmento aO Sul, pelo manto
Vél,éltrllVeZ dR Serra do Mar. nhas am:'1VelS um anJ2.vellnovo. a i::om�umdade desse1que o homem da montanha verdej ante das coxi
Linhas telpg'aphicas corta' seio de Abrahão. Chega!

dn,: pequeno
bu:-go sempre vi', se ve i�resi�tivflmente ten lhas.

da� ,pelo C3?linho. Dialo,�o�, depoisá cidade verifiquei veu em odor. de Jiberdlilde. i tado ,a descer ou �u?i.r a De\; e i s s e r digna
�;;;�L1: e <J(l)la, com a po!Iela por mlIn mesmo a reidlda A permanencla dess€ ryth' «corrente », que o enfeltlça. dos nossos antepas_
cai'h.arioense.Ratida de 18'de doaltoniveldeeducélt_;ão·n.o se aCCUS3 dentro de to 'Omontanhez que observei sados; daquelles que
leguas. a cavalio. co;-dilhei 'civÍra a que atlingill S�9 das as situações porque em S. Joaquim não emigw, em defesa do sólo sa

ra acin'8 a.té S Joaql1;m de. ! J03quim., [\'50 acreditámos, a travessou o paiz. A s cor- porque a piar icie ou o estu- gr a do de' no s s a pa
Costa da ·2'erra, com ej)lso por momentos, estar no relües da vida nacj@nal ai' ario não o tentam.Elle não é tria luctaram he

i

dio.:' p2�tõ�escJ� qlle �m di.a Brasil, m3.s em um conda�o I fecta:am �. JQJaquim p.ara 1 ambicioso e por. iS50 l,ão o T O i C�ment�: a nos
v;rar é lume. I?ra 6: éd tarc!r da.Esco�sla, ou num ,canta@lfaze] o "ah1r d� uma attltu' seduz a C�(1qUJsta. A Sela p:lmpas, aç��t_a_c;?s ri.
1111a, S Joaqmm, VIsto atra' -SlllSSO. Os homens tem con-\de contempl�ltlva e bátenle c(instante e um estado de, gorosamente peJ'omi_
yez ('a luz tenu€ de l:l11 vicções e possuem um res

f'
para .::.riar no Brasil um pa' equilibrio entre a ordem pu- nuano •. ora no s chár....:.

poente, doce ,e .mdancolico peito enorme pelas dos ou \�Jrâo �e ;ivili2ação politica lítica municipéll e 01' stnti, cos da. patria de So_
como a A ve-:.v, ana. tros. ; I dentlco aquelle a que el1t: mt: n tos de IIberdade de cada ]. a n o L o p e z. as s 01 8_
Ant'sàeentrarnaciclirle, O qlle ha d€

3.UirmativorattirJgiU;
nuncapdra conta- cidadãt\i.Oazu1docélllimpiJo,dospela peste e pela

que ainda distava Z lf'guas. em S. Joaquim ia Costa da minar aquelle v€rgd luxu e a côr @a alIra daquellá ci- fom� ou nas praias
pledi pomadél. a tres o' qua' Serra é o sel1ti!De�to da li riante, cuja

. irradia�ã(j) civ_i- dadaJ?ia ..O robust? �zona da abras adoras do Nor
_

tro :azende1r.9)" €>·.fS.:>i':�.!il08 ber�ade. Jc:maJ8 VI �ma.gen- c? ha de !nfluen(�la r mal� lcordl]helr� lhe 'lvlhca as
I
te. c on t r a () s in:ra

ql.lae8 i-'sb ,,]t , b�:: ttlhomem te tao unIfofnw, tao r Igual; dia menos dIa o melO bras]' Jeas da liberdade. . i s o r e s d o no ssos 01 o

n1(ilnt�,nJ��.'��irJarte CCíHlto, na r.omprehens�o do valor jleuo, obriganrlo'o a seguir Interrogll.dQ um pedagogo
I

p a t r i o .

me contiUllH nos se:.:� anr da 1tbfrdade. Pode-se mes- o s€.u exemplo, norte-ari1fmcano s0bre a (CI'] tinua na 4� pagina)
.'
ii,

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



........

A TRIBUNA

Con tinuação

A TRIBUNA EDITALo Gaúcho

---, '-_,-------

Faz saber pelo presente edital,
que no dia 13 de Junho do anno

de 1931, se rá levada em hasta
Semestre 8$000' publica, PÕl ter sido extinto pelo

decreto assígnado no dia nove

do corrente mes as estações de

Monta do estado por serem

cnnsideradas sem et.ilidade, ú8

t.
.

a.iim.res constantes da. relaçãe
pelos ar 1905 essrgne seguinte ; 'Or

----I >

Um potro da. raça Ardi-
,

Paulo Bathke, Prefeito provi
sorio do Municrpto da São Joa

quim da Costa da. Serra, de

acorde COIU as instrucções rece

bidas do Sr Secreto da F, z nda.

"

gleza,
Um casal de porcos da

raça Polancl China.
Um carneiro da raça
Rornrney Mersche,
Um casa! de gallinhas da

raça Gigante ele Jersey.
Um terno de gallinhus
da rs ça Rhode Island
Red.
Uma galtiha Ja raça
Plymonth Ruck.

abJeto sleguinte:'
Um arado.

Semallario llidepcmd�nte

austeridade e audácia sem
i

levando-lhe, em numerosa

esmorecimentos, o cunho eolonia que se avoluma dia
Iorte da dignidade, na reso- a dia e orça, ja, em dezenas

lut� coherencia dos S@IIS €S- de milhares, um preponde
fo!,ços de iaalteravel deste-

I
rante factor ethníco de exis

midez e firmeza. tencia e progresso, de im-

Joga-se ás aventaras te- proviso. no extremo secante

merarias, á pi acura da foro! dos confins despovoados da
.

A
ttu a enganadora, cheio de: patria, onde vão chumbar a nno 15$000
f\� e conliança no f�lt�ro .. N;:-IO: incerteza dn destino, aos 1 Editaes, - linha 300 réis
r Iro, plesent� G!lmlnUlren�'1 azares do abandono e das I
",:-Ihe as triunfssas �ondl-iHv.en�u:as, p!,olongando 081
,';o"s econermcas da exísten] p'l;JCIPIQS inabal.veis da,
�,a, q�� lhe assegurem r.l! IV',_,;V'JTa e dest.rnidez, quo> A
1 anquilida.Ie na vclhce í 'je fl tuarão no desdot ra- .

s -ep scular dos seus di.is.: t)(�lh' te sua atividade crea-
p , ,. I '

_. s vezes. «esanuna, �xgO·l ri";:':;,
tide na rúde porfia da luta [\'� a. assim, o ciclo dos tastica e confusa, pe.os écosj "'I\'3""""'D'W'Jf�l'rIda viela, sem progredir (��scoL'rim'entos anonimes, l' j I 1 I riíl........ _' ..

l!'i
longlquos (as que );·I,1c.as . . .

.

� .m.

1 em de15.ca�lçéH� em ,:n"lln' r .mado no heroismo épico j1_; quando o gado, CO[)10)
J atada dissipaçãs (f§i t':"fur' ( .; arrern- tidas. penetrando un.a avalanche irresistivel e í
(.:;j� desdohra';,p.� 3 e,;mo,! e adi.iutaudo-se na exten- arrazadoru, arranca e se

i. ím���,if,t� ���f� â ���ul�
11l111.1 meie sem , ,_:,'ani2i.1\,ão sãe ignota dos nossos ser- despenha em desespero in! .

..

C J trabalho, ner (1ü:;rinLua tões. contido e louco. á utoar.la I O Collectcr ti'ederal. abaixe

(I '.'3 hero.cas, :n!Clativns in- -Repete as CTlIZD..Ela� vito- vertiginosa de rude tropGl.l assigdaclo, rle acorde corn.o de,.
t·lligenLes.Eenu:í que el!e "josamentedistendidas, pc que sernelha ol-agor de Uilldlc:·ew.ll .• 17.�;j90 de 26I{ejl!-�
aba.ndon3 (1' arnadada terra los batedores indorni to s do carga na Iuria do arremesso i

lho de 1920 para conuecimen

uativa e se bate rara os ser deserte, dernarcador es da iudomito IH s tl"'CTI',·()S ó,"

I
to dos intere- sado s faz uubli- �

t
- ' . .A M t

f, I .. -

ind d
j", <I", L e,) , I" A

oes Il1VIOS ue . ar o ur('s ' ç vitisacâo , r�rovl]1 ias a r�" toiros da lll)iada,' êrn cuia 10 'l:l' todos os nLgoJi(\ntes in' I'

SOo r:1Ot�1 Paul �('a d s bémdej',.1 descrição ninguém mais e�,,·l dll�b i a ss, capitalistas, [!li o�rj8. e

E, assim, a J'f;,rlo I utador t�?,t::� ':"0��tacle�<'d�5 lHiS p1a I c€;clerú _ao viW�roso aticisrno I �i\!'I0" a."len:1.4L�nOS, �lcd :cO.S I
aoonimo, p,," .. t· se para o n,ele". ,-,.tele �o" Pd,n;pas . '. estlllstlCO fie Huy Bcirbosa I "',,\ og:l(j.�s, !L.n:r",ti1s, sao OO�'I-!

E o

desconbee;do,p�lr€.i longe cios
..

o, g �ou,-l1J e't :J�s.t}Hte, ,a-II
e. b:ucl.yàes li..,. CUtlhêl, ' Cll'! V';d,,:-: a entre:;R,.\· a (�Bclaraç<10

pampas r1ilecLos á procura lavJ�<l ,lente ("ueIto a5 pi (I tão o gaúclH}, atente), agil e! de 3uas re,:(,j1j�, rdatIva ao ao'

duma ChalJaan, onde elle \,li,:oes das ln�fís tncruerttas, e OT,'lve "'l'l,ri:, "'o'-rl' fi::-' 10(.)'1
no Ui!. LJ30, cio iliiposto sobre

f. '1
�. J t")4 ,u J \>l ...1�.J I _, u H

�on.!a que ,0 ruturo lhe ,la de de que recebet1, 0. llaélsl11o, ra extrema do pt rigo nnxi' a
..rendil, até 1. ·d(� Jl,l,lho pru-I E quem os pn�tender �olJlpa!'eça

80rIlr meIno!" �nhejUZlndo 110 berço, e élS:c,lftIU a tr811S mo... lXlilloae.sta<;x<iGtadonalndeptn-1nesta.repartlç"ono clLado dia

esperanças dc 4elicidéJd.':s a') formaçào prJli,icl,,'soci:d, do :L1fell;o�nt" e (J�<,;nr>p(J Idente -de IJIl;I�Q,. treze de Jun1h) as d',H1S horas

b
.

IR' ,
-. 'ID c '�l' t, I, • f:>

em �,tar proP!,lO e a sOlte !o, {:nande � cvolllll1�lo. dQ, clle não n>odia <1csihle-!, Qutre sim. 11 falta de apre. da tarde. ��a
dos fIlhos qllerldos: 1 I�m Ce�S�1fl(�O as pugc:as ,re,saf se '::,5 Cjuest!;es yi

11'sentaçâCl
da (lc:d�ri1çã.o, fora cúnstar.laVlej'p presente .e�ILa'

Borboleta, atl'allldo eh 50' lSélllgrentas na lllmarada ()\'s: t"c..; ('''f' il",))"llj'lf'l (' "(ler)' "'0 práZO legal, sen1 \IuITlUU com que Sbra afflxado no 111g,li do

_

I
I c. '. 1" - c .. H , (. ,�C ,

-' •

d d d S-

nl;0 prospero de fortuna. ;(.1- (,Hmpas de batal[l(J, elt (-l'! cem a societ]"l(ÍI; elo seu ttl1Y aml1:ta de 10 % do i nplst.o ClJstui�le ne',ta Cl a t; e ao

Clt, ao d·xe aceno de liJctl�la'l bíitell a,- 'r, mas c tr unb 'I' 'JI). II rum j'l'1ro d(' s' "'I . apagar, �o da'rá luzar ao lanç�'-I JO(iqUlll\ dq, GOfta da Sarra, aos

. t· I' b 1 ' l' 1" ( " -' ,,' I
• , U d 1931 E

te mira �e'11 lI.l6'l( lei, uscan -1 ,JU�d ,) ---: lrler ,;.l! �il<1I1 elO J/.'.l�;! cidade (� cOn1prehe nS2to" a lI' i me:! to tX \o�fil io, e a. H.uI � I !:io% f � � (ter J,l(l i[u e � 11-

d.' recompeIJsa 'antas�lca <40 I :��,gEnGW8 sollcitanles (! u �rüll se a� lutJS elo,; partid,):;,! U p.(ga�\,dlto Fe!'a dtecrua I :\lano Tavares da C,:t1ha Mello,

; arl,;a�L:ta � ql�e se vacIJmaé;,:, :(:'mo_�I�.a�:r� ,e de!e!1Co�lt�<::!J(:o l1<liélS um de'�(:�,�o_ a.�ta d;t <l]::le�el1taçào daIS��Je�?"io,�ii P�':f�I1)Ura�, os

( 'n� ...zr�t revestido de c- pro14,' §'-:;Ú l:'<e<-.;,;, <,grlc1ll I OV(\[IVO trCiUSllono dél aiivi 1'.",I.,,·-I,.ç,}u.
OleVI e aSS1,..1l0 Mano Ta\ares

"r�,a �e[};::; � empen!1adi'l I tor, arroteando o �6b, part1! déll!e pril1léva e <:'n' I t_'vendú" Co:.lE.cto;:-ia fi't'd,eri,I de

SIda
Cunha Mello, <-

•

c d�oaça? l:;·.ua,.se r",�.�lra.i:�lsededoCêlr:a.I;;l,.\��.lir,a.
�eCLlI\,:lnos t'111IJate-�da

P.Oli�iCí:!'f10IJ\)'i.qll.:I\",..
,"2 dem,i1.io de 1981 I:aul�(') Bathke PrefeIto

t , ::>em.$F'[ \. nClclo. L,ao lC d�. Apdfelçuod se :1.1 Incl\b I torveI JI1]11) diilt-l Oj):f1ioeS U�··· Q LOll�\J,.l}r, PrOV1SQf10

('LIa: éI?�antéi Sl� �a, �O[:qul�: I trIa p�ls:or,tl, refu!'1,(:lt1dO �p�'1 sificadasi na Ínf:( xibil!d�de l JUVenal :Mattos
�

j . pacl:lca do ,truba!.1o, atI ,1.i cruzcl llltellg: Jte e!.lC i das CíPnçi1-; nos pnnCI!JlOs, _,

;' ,;�: a aud�1Sla d? e�11p�: rtl�ocl:ca (�d sf'kcç}H.i, .os t!P,(;� j um mew mi' 'ucçüo e de �xer'
�._=

c IdllJ.1<:nto, e."'pom\o,:s", rF,'! lCillsrldo:s �o ,c
.. SOelIO,' dUl, CIC'O, P[J!"�.' .\ll ardor t,las ener' "�,,,�, ,,', '[l].]

. -'--I '

I '-m' Iffl'o,%:. = ,r, ·tl-Wc,'h'1\c\l,l(;ffl'
! ,lu_t·), ao erII )ute d�s Df') nC.'óln te e �xlla. llL.�: o. GUél da I g)'l' ,,'." �'G" ·1· •.•n�1s = CI'f"'. (lu·' r. ".", z;ll:1i:.1i-.1l:�m, +'."j �� fITSI';),w-mi ,;,i(f. �. ig ':?Jl)' �:::ffi . ���'�.lilllJ
': �ç�ps ��prern,Hs: :GI'q�<: {I �)l)f�m: nos I

iLi �je::.. 11115 V:r�� II \ �ujJa � ;n�"�res�a'.se: 'po-r i;, /;:"�
<, �.i ", '---- " �i ,,, ,"""� , ))'i'

'�-.
. �_. '",

lSJ
( -;; Albe ••Q �Ol res, _ é UI!"" a LJ"e j um;lI. ,� VIda, a C(lI,1 so da po]JtJca! porque elia m' � �' r:/ d; ��h

t., ,.:'111d,-' ..

aut(lndade. çOs. que pustllra a'e;:r� t: venCed/)lél:
I, é, (( n]l ( I ( ) (\ (j f..,)'é\úc)1o .

.,_.� ,-iu�'/ zeMne. U�€'C C/n

m"'.»:'.. '

I tI t I i
.. � �%' c7 "

� e,�p?llaLll por O(_Q o í"r em lan:rlOUH C(l)yl. ti Vild,.f;ia prupr"c1folmação docarac �f;;9f'

1.· ().rJO,.",o�ed�(.:e�, tó�ll�en'-.t t: .np�r,7�1�":,' (.,:�I,\:l:�a�l: mod ter, a escola prim,aria, ,.um �) 1 g i' i lU e n S 01' D í pi} lU fi ti o �
� ) Imvubo tnlUdl de",se e�l n!;s Sl.l){11l1f, "-'::6fcddS de� dever e!cl1lect;n mQecllna' ��€; m
'j rito, ele corajosa aventura Llma resign-;l,Au quasi fata-l vel e intréll1zig:;lte, sem o' ím] Resid�ne!a em Tub::!:$í.o *�
(I I� � . 0. gLll1cJe ,ropulsor }li!5t3 " � dios nem preocupações de ,�� m
(: : IlllCl,:ltIVd

», !)esenlJ?enl:d, Bem,c(�J;;�O,� ,1,:'1ture�a_ �Ir ,'SUbClJ't'�nirlftr!e ou calculos ,01 ,medições e Demarcações �

�l\ m Q saber. a mJs:e.c1o 10 cumda,l:' e Valia, ,0 gaucllO I de ambIção (lesnobre l'
c �.'

'1'1'"

çonlíi:ente de e��(\lhar e con-!cíllmpett:í,;J, pariJ o lodei(;), cui'l
,.

� Encarrega-se de executar medições e demar� Im
ct�l�ir 0_5 primordios d-a, ci-

t
cl" do gldo, p�l;sa'o com in" Manoel Duarte (Si) cações amigaveis e judiciaesbem corno quaesglJ-er *

'nlts3\,ao, rf'tomando In� e teresse e C3pnCllQ: él[Jarta o. :';'if. (' " lr.1I!."'!
ultimando ° percurSQ histo reponta o: __ :;:orrindo e : ,.,.• " ••••••••••�. •••••••••.••••••• : ,ffi," outf0sserviços con�cernentes a sua pror-issõ?J �

rico, em gir� regular, do Ii- célotando sempre. Na C"xten i : ,1réJl] �

toróti para o interior e do são dos camInhos, el!e can° i � 1_"'h�,ago Fio"" i � Preços mediante ajuste·" m
eentro para a perifer'a ta abúiando. ao gado, que,: :cavan.:ti de : � Para informações: '.... �

Agente de um fCl1omeno· segl!\e em marrha compas'sa': 1�1�:ll:.[os : #� F:m Bom Jórdim,"- O Sr. Adolpho M&rtins. �l
de repéltição hist(lrica, félZ da � mon�t'ma .. Sugi::ita 0, i E �. ,mJ Nesta cidade, - Os 5r5. Pereira ArrY.Aô & Cia.

m

se mlglante, caç.ador de es-,
domInei o� a .cantlga em �oa'l : PRorURADOU i � ".

�
meraldas, dlan telrQ de uma da melab1cohca e evocatl va, i : : ffi"�m ,'f '��'li'TIll '*' 'li'R.l1 � ffl \tk; rrf9sl' IV..=lm' ," ffl ,;!c- 'ifFji'S�"'1ml >lê'H

civilisação que -transp\antl1 ,acordando a quietude das; � Nos auditorios de : ��QW:�hn'k�J]')\'i'�� �"'.Il'I' �j��)'�� 1Q7�!�lpfl'���

e inaugura no loogiquo es-lcoUS�IS suavemente envolvi'l : 61ão JOlHÍuim da �
tado central. trilh�1lldo a tn-' da5 no silencio das amplia- I: Costa da Serra �

vessi:it. esba tida dos av)en 'ções",})(lm P E an as

e.m rCPOl'j!
tSI. ITe S. Cal�arlna ;.

gOSt na dilatação dos nossos SOo Enche-as de vago rumor ti),•••••............... :

h(�rizonte:i) turitorides nostalgico de tristezas tr' _. .
,

Atráe para lá, .as.sim, pO-. rantes, n�m sl1gesüv� cres-
Carloes de �ISit� nesta I

(l '-(J�a C0rrente Iffilgratonil, j cendo de repercussao fan° TypographlB

Re�a�ão C olfieinns : - Rua Manoel Joaquim Pinto
e """��G

@eíil)€D�@"�

EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS

. �erencia.
direcção não se response bllisa

dos

Annuncios e outras publicsçôes, mediante ajuste com éi

L,
neza,

'I I' " In-

(ceii
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sxo JOAQUIM

Casem ira para ca·

sacos de senhoras e

T�i��: ��r� mnrnja penes para enfeites
i.$�,. í4. ae.. rilh••

Roúpas de lã para
senhoras e crianças.

SANTA CATHARíNA

. ".
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Maj. Francelisio P.
Conforme notieiarnoe em de Arruda

nosso ultimo numero, reah
zou-se no dia 17 d- ste, a Inau
guração da placa "João Pessõa"
á rua <}e seu nome, per ini
ciativa da Prefeitura e com

o ccncu rso do povo.
Apesar do mau tempo que

fez nesse dia, pois uma chuva
fina e impertinente cahíu du
rante o dln todo, houve '{rande
affluencía de pOV0 que se mos

trava ávido por prestar uma Deu nos o prazer de sua

,homenagem á memoria do eme visita o sr. Ma]. josé Palma.

rito brasileiro , martyr da Re- nosso amigo e favorecedor,

publica Nova. que nos agradeceu a noticia

A's 10 horas, fOI, pelo Rev- que em IlOS'SO numero passa
do. Padre Ernesto celebrada a de demos de seu regresso da

'"

missa cam'pa�, m�ndada rezar visinha cidade de Lages.
.

tA' .

C .'

ipela cornrmssao,

I
-

..

rnence F. . x AthlehclI

_I
A's 17 horas, ao som da Enedino B. Ribeiro I Bom Retirense

"Mo��rt. Joaquiuease", e povo V. sítou nos, agl'a.decendo a I
A

..
q�a�r� do corrente se reali�.ou

. se dirigiu para ii esquina da noticia que demos de seu anui- na.
..
visinha vIlla de BGm Re

Rua João Pessõa com a Pra�f versario em nossa 'ultima sd!: 'tiro, um match amistoso entre

.Ioão Ribeiro , onde o Sr. Mario ção, o nosso intelligente amigo as primeiras equipes do AlI'e-

", .' _

O Sr. Prefeito Municipal Tavares, em ?ome da Pr�feito, e ,cC)I.laborador Sr. Enedino B, rlia F. C" daqui e do Athletle5

uontmuaçao desta cidade, recebeu do produziu o discurso o lficial. A Ribeiro tabelião de notas e es: Bom Retírenss, daqualla loca-

C
Gel. Vidal Ramos a carta sua all?cução foi um hymno de crivão do crime desb comarca. lidade.

aroamo praparar-:ros, que data venla abaixo tn.ns- &nt,hllSlClsmo e de g:randezá. ao A l�ta que p� desenrolo.u
p s e r d � s u t i i a

I cravemos. por constitui r um
maior vulto Qa Alliauça Lll:e- com mutto enthuslasmo, termí-

Y�S S a p a t � 1 a? ! .

.
documento altamente honro. ral, causando optima impres- nou com a victcría do' mze"Bom

1 rtepalral-VOs Int;! 80 para nós: são em todos quantos al. se Maj e r Antonio Palma Reürense, pele "'ore .íe 4xl.

ee ua mer:te, bus_ arhavamv Ac terminar a sua A noite a Directeria do

cando no 11 (TO.- fon Rio de Janeiro, 5 de Maia oração, o Sr Paulo Bathke, I A��mpanhfldo de sua Exme., Athletico, oftereceu um baile

t e sagrl5l.da-o OIro C:a de 1931. Pn-feito Provisorio, dsscerrcu Pamilia, permaneceu durante na Prefeitura. Municipal á em'

sab(i)dOrl�. Sr. Prefeito Municipal. a Bandeira Nacional que cobria alg�n:, dlllS entre ... és, o sr, baixada do America .

.

pro cur a r o s bons O illustre jornalista Assis a. placa João Pessôa, saudada M.3Jor AI!ton.IG Pi;llma, ex. pr.(j· Faziam parte da. equipe BOHl-

1::vrOS? C om a t t en
"

Cha teaubriand e screveu no por uma forte s,,]va de palma.�.
feito prov]sono des.te mUnH:IplO Retiren -, os conhecido!' foot-

ç a o OUV I 1; OS sos me s- L�m seguida 'os al"rnnos do Gru QI aua.tado f·lzendelrC). ballers Gatharinenses Zanzibar

t
" O Jern31 " um magnifico .., u.

re� e aprendereis ilftigop�ndoumjustoretevo poEscolaresaEscolaComple· ._...
e Accioli.

aSSIm a serdes. li: a civilização dopovojoaqui- melltal' entoaramohyronoJoão
vre, a serdes Inde

nens€, seu amor a liberdade Pessôa Agradecim('nto
p en�en te. seu clv:smo e sua educa Dali seguira:n para a Pre·

ISo I S O P o rv 'I. r do çãJ p@litica.
feitul'a onde falaram 0& srs' Enêa.s da SllvlI Mattos, �s-

Casamento

Bor a S il, oh! mo.c i dade! Li com verdadeira satis- J .Ião P�lma e Antonio Lucio, f 11
-

no s S o aur I-ve r de l' t d G E",
posa e I 10;;, C01'l.1 o coraçao amo, Real'zou se a.20 de Abril,

. d- .

- fação esses merecidos con (m�C or o rnpo
.

sco.ar e datranbidodedôrpelogolpeque
I· -, .'

�:� �oe�1 drgeve t}' amu
_ cettos. TI�cordando ao'mesmo I ESGola Complement�r, sendo sofreram com o fallecimento de plMlsado nesta. vl1l,a,. enla.ce

t.'
p, C om aI

t.empo com orgulho, �:; cens-
entoi:\do o hymllo Naclo�al pol!> sua filha e Irmã. Altina da Silva I mlatr,it�OMnial. dA&. �Is�:d�a S�::

IV�Z, en.tr.e ?s. das tante" nrevas de alta confi- Grupo Escolar e Escola Com· 1\'lattfls, vêm rol' este meioln,
lOrI a an� n un, 'Cu e-

JiaçoeS CIV11ISadas te". •• pl"'�'.nt"r
za"om o $r Hermehnc: "'" g

ào Uni ve r .• . a.nça e stnc:ertt amlzaae que 'H',L :"
.

'
'

externar o SI:' u agradecimento a. '''M th'
.

F m testemu

_

S O . SIm. recebi de um tal povo, em
A noIte reahzou-se o baIle t0GO$ que, pe�soalmente ou por

1

DhlO a l�s:1 ora
a te do nui�

€ S t e �ymb �l o s agr�do, t0da a minha lenga vida 1.1'
no edificio dii Prefeitura Mu- cartas Q cartões apresentMam I

n as no CIVI , porpr. .

�� � cs�S � S� r r e s p @ � � a !!Jlica.
P

,nicipal, correndo animadissimo as suas c(')ndolel�cias, e 0$ que
vo o sr. �eonel José de Ohvel-

.'
m O O que�rl � Envio, por vosso digno"e t'm perfílita harmonih, ate enviaram coroas (ij acompanha-Ira

e s08, x'_lla .. esposa.
e t�,t"

que. no Imperlo. 'en interm«dio um forte abraço alta madrugada., ram o corpo de sua pranteada pa:t@ da noiva o sr. Leonel 1-

�����ou as fronte � a todos os' joaqui:::�nses, d�' .

Dentre as autori:iadps e fun Altina até a sua ultima morada; I bfilro
de Souza e sua Exma.

à
anda.s �� � he

_ nascanento e de c�ração, ?IOnIHI9s present�s �o acto da agradecimento que túmbem o � eilposa. • •

� ,

e s de PI r aJ a, S O r
_ 5igaiiical'ldo 2ssim o ardentt mall'trnrrlção, notamcs o Exmo. Jfazem extensi.To àlS soeiedadls � •

.1.IU aos bravos deMo S D J 'F N OI
.

J' I
ron; tremulou emPay. desejo de ver to.dJS :.:nldQs dr, D:' ,05e ., 'R' livIllraL',U1Z,CIUb

Ailtréa e M';19ical M?zal't.
. d' ..

li sClllbra da glonosa bandei- e Irêlto, major lb ano lma. De modo espemal conslgn9n1 A lavçurA do trigo em Uni-

s an uI � aque c eu· s � ra 4ue tremulou vietoriosa Promotor Pllbliso, Jóão Araujo nestas linhas a ::sua gratidão bicy

:? tSO e Tuyuty; ha_ no alto dessas montanhas Agel"te do Correio, Padre Er· ao humanitario medico dr. Ag
1 . ou P O r longo s an

em todas as campanhas li-. nesto Schub vigario da. Paro, gripa de Castre Faria. que com .A. lavoura elo trigo em U-

i��daSa� b r a � C a � bemes em que nos empenha""ll ehia, funGionario� mu.nicipaell, desvelo e ca.rinho incansaveis, rubicy, proJlJziu nesta safra

o s no s sos a_mos o Intendente de Urublsy e ou. lal1ç�u mão da todos os recursos
'

lt ti iomma de 5000

rCaaSmPI�m�n � o s e�, t e r C�m Q lTI?ior apreço SGU o
troto cujos nomes nos escapa' que a sciencia lhe dltfwa. '�a���s �e�rigo �elecciQn�dtt

nIIDlgas; e que <'
•.

ram.

:. .

.

/.

]ia Republi ca. ;;iivi
- dmo. atto. e obgmo. """"'__ prompt@ para txp?�taça(}.

c:li da em r e talho s en-
Os lavrad�Hes solIcitaram

tre dezoi to bravos,
VIDAL RAMOS.

O U b·
ao llxmo. Sr. Geneli!ll }nter-

OS ins t igou a e scre- _ ••----- José Abilio Cle SQUSII e FO ICY ventor Fedual nesteEstado

vere nas areias de CONVITE
um auxilio para o�tranlp.rte

Gopaca.bana, uma pagi- Entre RÓS esteve alguns
doas refl"ridas5.000 sácCl.� de

)la das mai s brilhan- dias, dallldo nos o prazer de
Enfermos trigE>, até Palhoça, �m vutu-

tas do heroismo pa- Convidam·se os· socios Slla visita, o n05tSI) presado
de da grande baIxa desíili

t r i Q •
da Sociedade Musical" Mo' amigo 8r. José Abili. de Sou

Guarda o leite, enferma a pHídudlf.
T. F 1 L H O zart ,}(;>tH1uinens€" para uma sa, commerciante em Urubi'

.

Snra. Da' Perpetua Kamp-
assemblea geral, na sédt: cy. ,

fert@..

50cial, no did 31 d� maio,ás
Continuam enfermos guar-

12 horas. EatIe v�rio5 ai'
dando o l�it0, o ,Sr. Sebas-l Dr. ArioJito Peixoto

.Sr. Emílio Pereira de SQUSO "ulnpt""s (Iue a "'.,s

.

blé M"'· H l' to Matt s
tião Borges, e a Exma. Sra.' �

.. oa ,,'" em· a ",J. YP o 1 O D S t
.' dOI'

.
1 'E t" . t 'Jl o Sr dr-

deVEoná resolver eatá a appro.
a. a urfilna . e IvelIê�, I ,s eve n$� _a VI a, .� o;

vação dos novos estatutos. Esieve nesta cidade, o'nosso espos.a do sr. Manoel CanâI- Atlesto Pelxotg, Iusp t

1
amigo Sr. Maj. Hypolito Mat·'

do Borges. ,Agricola·o
-" .

.A �jf€ct.ria t')s, ÍRtendente de Urubiey. J COl.�espondellte

AT I
....L ...& "gL ElLtfiií3§if:: II!!!llFZ

'- .

PERfIL
U'M. POR SEl\<I:ANA

E' mtelligenie professor•.
Oihos negros; muito negros mesmo.

Morena, beila e encantadora.
Ri sempre, liI.ternamente, a esme.

Mu iio sympatIoa, muno smsvel,
Traja com esmero e elegencie,
Sua presença sempre é agI eâeve].
Psls tem das flores li fvegrencis,

E', emjtm, a mmh« perfilede,
De todos que a conhecem quende .:
Uma nota melodiosa é âestecsa«
T'I'

' ,

vil mUSlOa da canção da Viria.
K. D U C O

'j
MOCIDADE!

Regressou' a sua fazenda no

Cadette, o nesso amigo Sr.
Elllilio Pereira de Souz.a,

AMERICA F. C.Yisflas

Visitou-nos, em dias desta
semana. o Sr, Major Francellsío
Pinto de Arruda, figura de des
taque ern nosso meio social 6!

pelrtico e nosso presado amigo,
com o qual mantivemos longa e

agradável palestra,

Ficou assim ecrrstituida a

directoria do América Foot bal l

Ctub, I eci-nterr-ente fundado
nesta localidade.
Presidente - Arthur Abr'�u;
dçe - Manoel Ignacis Vieira;
10 secretarío-c-Oaetauo V. de

Sousa; 2° secr.-Clarismunde
Iosé Custt di;); thesoreire-«
J osê Pedro Ghisorn; ora.dor
Martinho Brasil; captab-Joãe
Piava; procuradcr-e-Jeão Nu
nes .guarda-sporte->Man oel Bes ..

si S"; conselho {iscaI-José Abí
lio de Sousa., Ernesto Stslner e

Maj. Hyppolito Mattes.

Maj , José Palma

\7iajante

,
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